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Resumo 
A Matemática Financeira é um assunto da Matemática muito importante para que os estudantes 

possam compreender as relações envolvendo dinheiro no seu dia a dia. O objetivo desse estudo foi 

explorar os conhecimentos básicos de matemática financeira em alunos da última série do ensino 

médio de uma escola pública em Belém do Pará em 2018. A metodologia aplicada foi a Qualitativa 

com estudo Descritivo. A amostra foi não probabilística com trinta e dois alunos da única turma do 

terceiro ano do ensino médio dessa escola. Para coletar os dados, utilizou-se uma prova de dez 

questões discursivas sobre os fundamentos de Matemática Financeira. Os resultados apresentados 

nesse estudo apontam para uma lacuna muito grande nos conceitos básicos de Matemática Financeira 

nesses alunos que estão saindo do ensino médio, porque em todas as questões apresentadas foram 

muitas questões sem nenhuma resolução para os problemas propostos e alguns alunos apresentaram 

erros conceituais na tentativa de resolvê-las.  
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Abstract 

The Financial Mathematics is a very important topic of Mathematics for what the  students can 

understand the relationships involving money in their day by day   life. The objective of this study 

was to explore the basic knowledges of financial mathematics of the  students of the last high school 

of a public school in Belém of Pará in 2018.  The methodology applied was Qualitative with a 

Descriptive Study. The sample was non-probabilistic with thirty-two students from the only class of 

the third year of high school in this school. To collect the data, was used a test of ten discursive 

questions about the fundamentals of Financial Mathematics. The results presented in this study point 

for  a very large gap in the basic concepts of Financial Mathematics in these students who are leaving 

high school, because in all the questions presented were many questions without none resolution for 

the proposed problems and some students presented conceptual errors in the attempt to solve them. 

 

Keywords: Financial Mathematics. Students.  High School.  

 

1. Introdução 

A Matemática Financeira é um assunto da Matemática muito importante para que os 

estudantes possam compreender as relações envolvendo dinheiro no seu dia a dia. Em todos 

os momentos, os discentes estão se envolvendo com porcentagens, juros, taxas, entre outros 

elementos que compõem os conceitos básicos de matemática financeira. Por exemplo, na 

compra do material escolar, os valores todos os anos sofrem aumentos e muitas vezes os 

                                                        
1 Contato: mauriciofontes@gmail.com  
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alunos não têm ideia de quanto a carga tributária pesa no bolso de seus familiares. Para 

Cunha (2014, p. 2): “De forma tradicional, seria a Matemática aplicada às relações 

financeiras”.  

O Instituto Brasileiro de Planejamento Tributário (IBPT)2 fez um levantamento dos 

impostos embutidos nos materiais escolares e constatou que na compra de uma caneta, as 

pessoas pagam 47,49% em impostos, na compra de um caderno, 34,99%; na régua, 44,65%; 

na cola, 42,71%; no estojo, 40,33%; na lancheira, 39,74%; no fichário, 39,38%; no papel 

sulfite, 37,77%; entre outros. E todos esses encargos são para pagar os tributos municipais, 

estaduais e federais. 

Percebe-se pelos dados acima o quanto nós somos sacrificados com altas taxas de 

impostos que todos os dias pagamos a esses governos. Se levarmos em consideração o 

cotidiano dos brasileiros, temos ainda os impostos na compra da carne, leite, arroz, pão, 

manteiga, passagens de ônibus, remédios, etc.  

Dessa forma, “é importante que se dê a devida atenção ao estudo e aplicação do tema, 

sobretudo para com os alunos do Ensino Médio” (NAZARIO, ORTIGARA, STELA & 

FERREIRA, 2011, p, 1), pois eles precisam entender que “A Matemática Financeira está 

diretamente ligada ao valor do dinheiro no tempo, que, por sua vez, está interligado à 

existência da taxa de juros” (PUCCINI, 2001, p. 3). 

O que mais o brasileiro faz nesse país é pagar juros e impostos. São mais de cinco 

meses de trabalho para pagamento de impostos. Pelo relato acima, esse estudo tem como 

objetivo explorar os conhecimentos básicos de matemática financeira em alunos da última 

série do ensino médio de uma escola pública em Belém do Pará em 2018.  

 

2. Referencial Teórico  

 

Educar financeiramente uma sociedade é um trabalho árduo que necessita de 

conhecimentos básicos de uma boa gestão financeira, pois:  

A Matemática Financeira visa estudar o valor do dinheiro no tempo, nas aplicações 

e nos pagamentos de empréstimos. Tal definição é bem geral, o leitor terá 

oportunidade de verificar, ao longo do tempo, que a matemática financeira fornece 

instrumentos para o estudo e avaliação das formas de aplicação do dinheiro bem 

como de pagamentos de empréstimos. (HAZZAN & POMPEO, 2003, p. 1) 

                                                        
2  Dados retirados de https://ibpt.com.br/noticia/2636/Gastos-com-educacao-pesam-no-orcamento-familiar-Material-

escolar-tem-ate-50-de-Impostos. Acesso em 28 de abril de 2018. 

https://ibpt.com.br/noticia/2636/Gastos-com-educacao-pesam-no-orcamento-familiar-Material-escolar-tem-ate-50-de-Impostos
https://ibpt.com.br/noticia/2636/Gastos-com-educacao-pesam-no-orcamento-familiar-Material-escolar-tem-ate-50-de-Impostos
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Podemos verificar no nosso cotidiano que o valor do dinheiro muda com o tempo, 

pois quinhentos reais hoje não terá o mesmo poder de compra daqui a um mês. Sendo assim, 

é muito importante preparar as futuras gerações para entender como funciona o sistema 

financeiro. Para isso, eles precisam entender que:  

 

A Matemática Financeira possui diversas aplicações no atual sistema econômico 

e algumas situações estão presentes no cotidiano das pessoas, como 

financiamentos para aquisição da casa própria e automóvel, empréstimos pessoais, 

compras à vista ou a prazo, compras com cartão de crédito, cheque especial, 

aplicações financeiras, investimentos em bolsas de valores etc. (SANTOS, 2015, 

p. 28). 

 
Essas e outras aplicações da Matemática Financeira fazem dela um tema essencial 

para o cotidiano de qualquer pessoa em nossa sociedade. Saber lidar com as porcentagens, 

taxas de juros e observar as propostas dos lojistas e das empresas para não cair nas 

armadilhas que muitas das vezes estão por trás daquelas propostas que inicialmente parecem 

inofensivas é de grande valia para qualquer pessoa. 

Essa formação nos fundamentos da Matemática Financeira possibilita ao discente 

calcular a depreciação do valor de um automóvel, os juros nas contas de energia elétrica, 

telefone, internet entre outros.  

Essa preocupação com o tema tem gerado muitas discussões nos meios acadêmicos, 

pois “muitos educadores matemáticos têm manifestado, em congressos estaduais e/ou 

nacionais, preocupação com a temática da Matemática Financeira, destacando sua 

importância tanto na formação de professores como em seu ensino para os alunos da 

educação básica” (SANTOS, 2015, p. 29). 

Essa preocupação faz sentido, pois nossos discentes precisam saber lidar com o 

dinheiro para que não sejam no futuro os endividados de hoje. De acordo com a reportagem 

publicada na Agência Brasil3, em abril de 2018, o percentual de famílias endividadas sobe e 

o cartão de crédito é o principal compromisso financeiro para 76,4% das famílias 

entrevistadas. Como se livrar dessas dívidas com o cartão de crédito4 cobrando mais de 

300% de juros ao ano? 

                                                        
3  Disponível em: http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2018-04/percentual-de-familias-endividadas-sobe-

pela-primeira-vez-no-ano. Acesso em 3 de maio de 2018. 
4  Disponível em 

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/economia/2018/01/29/internas_economia,656378/juros-do-cartao-de-

credito-termina-2017-em-334-6-ao-ano-diz-banco-ce.shtml. Acesso em 9 de maio de 2018. 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2018-04/percentual-de-familias-endividadas-sobe-pela-primeira-vez-no-ano
http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2018-04/percentual-de-familias-endividadas-sobe-pela-primeira-vez-no-ano
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/economia/2018/01/29/internas_economia,656378/juros-do-cartao-de-credito-termina-2017-em-334-6-ao-ano-diz-banco-ce.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/economia/2018/01/29/internas_economia,656378/juros-do-cartao-de-credito-termina-2017-em-334-6-ao-ano-diz-banco-ce.shtml
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O controle das finanças é essencial para a saúde financeira de qualquer família. Essa 

preocupação é recomendada pelas Orientações Curriculares para o Ensino Médio, pois: 

 

No trabalho com Números e operações deve-se proporcionar aos alunos uma 

diversidade de situações, de forma a capacitá-los a resolver problemas do 

quotidiano, tais como: operar com números inteiros e decimais finitos; operar com 

frações, em especial com porcentagens; fazer cálculo mental e saber estimar ordem 

de grandezas de números; usar calculadora e números em notação científica; 

resolver problemas de proporcionalidade direta e inversa; interpretar gráficos, 

tabelas e dados numéricos veiculados nas diferentes mídias; ler faturas de contas 

de consumo de água, luz e telefone; interpretar informação dada em artefatos 

tecnológicos (termômetro, relógio, velocímetro). Por exemplo, o trabalho com 

esse bloco de conteúdos deve tornar o aluno, ao final do ensino médio, capaz de 

decidir sobre as vantagens/desvantagens de uma compra à vista ou a prazo; avaliar 

o custo de um produto em função da quantidade; conferir se estão corretas 

informações em embalagens de produtos quanto ao volume; calcular impostos e 

contribuições previdenciárias; avaliar modalidade de juros bancários. (BRASIL, 

2006, p. 70,71) 

 
3. Marco Metodológico 

No dia onze de abril de 2018, realizamos um teste exploratório com os alunos do 

terceiro ano do ensino médio de uma escola pública em Belém do Pará. Esses estudantes 

estão saindo da educação básica e muitos deles ingressarão no ensino superior.  

A metodologia aplicada no presente estudo de acordo com Sampieri, Collado & 

Lucio (2006, p. 11) foi a Qualitativa, pois segundo esses autores: “Um estudo qualitativo 

busca compreender seu fenômeno de estudo em um ambiente usual (como as pessoas vivem, 

comportam-se e atuam; o que pensam; quais são suas atitudes etc.)”.   

A amostra foi composta de vinte e um discentes da última série do ensino médio 

dessa escola, sendo que 28,57% são do sexo masculino e 71,43% do sexo feminino. Para 

Sampieri, Collado & Lucio (2006, p. 278): “as amostras não probabilísticas podem também 

ser chamadas amostras por conveniência, pois a escolha de indivíduos ou objetos de estudo 

depende do critério do pesquisador”.  

Para coletar os dados, utilizou-se uma prova de dez questões discursivas sobre os 

fundamentos de Matemática Financeira, a saber: razão, proporção, regra de três simples e 

composta, porcentagem e juros simples e compostos.  Essa prova teve a duração de duas 

horas aulas cada uma de quarenta e cinco minutos e os alunos foram orientados a usar uma 

calculadora para ajudar nos cálculos.  
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4. Discussão dos Dados 

O instrumento usado para desenvolver esse projeto foi um questionário com dez 

questões abertas sobre Matemática Financeira básica em situações reais, retiradas de 

Giovanni & Giovanni Júnior (2010), Mori & Onaga (2009), Chavante (2015), Chavante & 

Prestes (2016), Centurión & Jakubovic (2012) e Bonjorno, Bonjorno & Olivares (2006). 

Neste trabalho, representaremos os estudantes de (D1) até (D21). 

A primeira questão submetida aos estudantes para coletar dados teve como objetivo 

calcular a densidade demográfica de algumas regiões do Nordeste Brasileiro. Nessa questão, 

quatro estudantes (19,05%) resolveram-na erradamente. Setenta e cinco por cento desses 

estudantes apresentaram um erro conceitual na sua resolução, ou seja, ao invés de dividirem 

a população pela área correspondente, inverteram essa divisão, como mostra a resolução de 

uma estudante na figura 1 abaixo.  

 

Figura 1: Extrato da aluna D11. 

 

Fonte: Autor 
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Dos outros vinte e cinco por cento, o estudante multiplicou a área pela população 

correspondente, como mostra a figura 2 abaixo e no final ainda errou o cálculo dessa 

multiplicação.  

 

Figura 2: Extrato do aluno D18. 

 
Fonte: Autor 

 
 

Dos dezessetes alunos restantes, cinco não apresentaram nenhuma resolução, ou seja, 

deixaram a questão em branco e os demais apresentaram um determinado valor como 

resposta sem nenhum cálculo que justificasse tal resposta. Em alguns casos, como os 

discentes (D9), (D12), (D15), (D16), (D17), (D19), (D20) e (D21) as respostas parecem 

indicar que a região de maior densidade é aquela que tem a maior população e a de menor 

densidade é aquela de menor população.   
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Na questão número dois, cujo propósito foi calcular porcentagem direta, quatro 

discentes resolveram a questão corretamente. Quatro resolveram erradamente a situação-

problema proposta. Dentre esses, a discente (D14) armou uma regra de três de forma 

equivocada, portanto, errou sua resolução, como mostra a figura 3 abaixo. 

 

Figura 3: Resolução de D14. 

 

Fonte: Autor 

 

Nove alunos não apresentaram nenhuma resolução para essa questão e quatro 

apresentaram como resposta 754 km sem nenhum cálculo que justificasse sua resolução.  

Na terceira questão desse teste, cujo objetivo foi calcular problema de regra de três 

composta, dois discentes acertaram a resolução da questão, dois estudantes erraram a 

resolução da mesma, sendo que um deles (D15) tentou resolver essa questão como duas 

regras de três simples, como mostra a figura 4 abaixo.  
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Figura 4: Extrato do aluno D15. 

 

Fonte: Autor 

Quinze alunos deixaram a questão sem nenhuma resolução e dois apresentaram o 

valor 33 dias sem nenhuma justificativa para essa resposta.  

Na quarta questão, cujo objetivo foi aplicar porcentagem no cálculo de impostos. 

Cinco alunos acertaram a resolução dessa questão, uma resolveu a questão parcialmente, 

uma errou a resolução, como mostra a figura 5 abaixo. 

 

Figura 5: Resolução da aluna D19. 
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Fonte: Autor 
 

Ainda nessa questão, doze alunos deixaram a mesma em branco e dois apresentaram 

o valor de 125 sem nenhuma justificativa. 

Na quinta questão, que teve como propósito calcular regra de três simples, cinco 

discentes acertaram a resolução da questão, um aluno errou a resolução, doze estudantes 

deixaram a questão em branco e três apresentaram como resposta o número 33 m sem 

justificativa para esse valor. 
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Na figura 6 abaixo, temos a resolução do aluno (D18), que fez uma multiplicação de 

frações para essa questão. 

 

 

Figura 6: Resolução de D18. 

 

Fonte: Autor 

 

A sexta questão de nosso teste teve como objetivo relacionar razão com porcentagem. 

Nenhum aluno acertou essa questão. Três alunos erraram a questão, pois cometeram o 

mesmo erro conceitual, ou seja, em vez de dividir o número de vitórias pelo número de 

grandes prêmios disputados e depois multiplicar esse resultado por cem, fizeram o inverso, 
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isto é, dividiram o número de grandes prêmios pelo número de vitória e no final dividiram o 

resultado por cem, como mostra a resolução da aluna (D12) na figura 7 abaixo. 

Figura 7: Resolução da aluna D12. 

 

Fonte: Autor 

 

Dezessete estudantes não apresentaram nenhuma resolução para a questão e a aluna 

(D17) apresentou o valor de 42% sem nenhuma justificativa para essa resposta. Esse baixo 

resultado, apresentado aqui neste estudo, também foi encontrado na pesquisa de Fontes, 

Fontes & Lobato Júnior (2017, p. 6) que comentam: “Os resultados apontam que esse cálculo 

não foi uma operação simples para alunos que estão entrando na escola nesse ano de 2017”.   

Na sétima questão do nosso estudo, que teve como objetivo determinar os juros 

simples de uma aplicação financeira, o aluno (D18) acertou a resolução da questão, as alunas 

(D12) e (D13) apresentaram o mesmo erro conceitual, ou seja, em vez de multiplicar o 

capital pela taxa na fórmula de juros simples, elas dividiram esses elementos, como 

demonstra a resolução apresentada pela discente (D13) na figura 8 abaixo.  
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Figura 8: Resolução de D13. 

 

 
Fonte: Autor 

 

Dezessete estudantes não apresentaram resolução alguma nesta questão e a discente 

(D5) apresentou como resposta o valor de 33.600,00 sem nenhuma justificativa para esse 

valor. 

Na oitava questão, que teve como propósito calcular o montante numa capitalização 

composta de uma aplicação financeira, o aluno (D18) errou a questão, pois resolveu como 

se fosse uma questão de juros simples, como demonstra a figura 9 abaixo. 

 

Figura 9: Extrato de D18. 

 

Fonte: Autor. 

 

Dezenove alunos não apresentaram nenhuma resolução nessa questão e a aluna (D5) 

apresentou o valor de 60.000,00 sem nenhuma justificativa para esse valor. Esse fraco 

desempenho nessa questão precisa ser revertido, pois para Puccini (2001, p. 1) “o valor do 

dinheiro no tempo e a existência dos juros são elementos interligados e indispensáveis ao 

desenvolvimento do estudo da Matemática Financeira” e nossos alunos precisam 

desenvolver habilidades nesses cálculos.  

Em um estudo realizado em Belém sobre Matemática Financeira com alunos de uma 

escola técnica, Fontes (2017) constatou que: “o cálculo de juros simples e composto foram 
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as duas questões que todos os alunos deixaram em branco”.  Percebemos que esse tópico 

precisa ser mais bem trabalhado nas salas de aula.  

A penúltima questão perguntava se eles encontraram alguma dificuldade na 

resolução dessas questões. 85,71% desses alunos disseram que sim, nenhum disse que não e 

14,29% deixaram essa pergunta em branco (os discentes D14, D15 e D19). 

E na última pergunta era para eles registrarem, caso a pergunta anterior fosse sim, 

quais as dificuldades. A tabela 1 abaixo registra essas dificuldades apresentada pelos 

discentes. 

Tabela 1: Principais dificuldades apresentadas pelos discentes nesse teste. 

Dificuldades Discentes 

Não recebi esse aprendizado no Ensino Fundamental. D2, D3, D7 e D8. 

Interpretação.  D12 e D13. 

Todas. D1, D6 e D10. 

Regra de três, razão com porcentagem e juros. D4 e D9. 

Não lembrava do assunto. D11 e D16. 

Falta de conhecimento e dificuldade em iniciar cálculos 

simples. 

D5, D17, D18 D20 e 

D21. 

 

 

5. Análise e Discussão   

Neste teste, verificamos muitos alunos deixando as questões sem nenhuma resolução. 

Na segunda questão foram treze e a questão com mais alunos sem nenhuma resolução foi a 

questão número oito, que trata de juros compostos com vinte provas sem nenhuma resolução. 

Esse alto número de questões sem resolução retrata a situação atual do ensino de 

matemática financeira na educação básica. Fontes, Fontes & Lobato Júnior (2017, p. 12) 

fizeram um estudo sobre os conhecimentos de matemática financeira em outra escola do 

ensino médio em Belém do Pará e chegaram à seguinte conclusão: “Em nosso estudo, os 

resultados apontam que precisamos melhorar com os nossos estudantes os seguintes tópicos: 

razão com porcentagem, regra de três simples e composta, porcentagem e juros simples”.  

Esses tópicos são importantes para os discentes, porque “dentre as aplicações da 

Matemática, tem-se o interessante tópico de Matemática Financeira como um assunto a ser 

tratado” (BRASIL, 2006, p. 75) em todos os níveis de ensino, aqui em particular no ensino 

médio.  

 

6. Considerações Finais  
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O presente artigo teve como objetivo explorar os conhecimentos básicos de 

matemática financeira em alunos da última série do ensino médio de uma escola pública em 

Belém do Pará em 2018. Observamos, pelos resultados apresentados acima, que nessa 

escola, os discentes apresentaram uma lacuna muito grande nos fundamentos de Matemática 

Financeira, porque em todas as questões apresentadas foram muitas questões sem nenhuma 

resolução para os problemas propostos, poucos alunos acertaram a resolução das questões 

propostas e alguns apresentaram em sua resolução erro conceitual.  

Em outro estudo em nossa cidade com alunos do ensino médio, os autores Fontes, 

Fontes & Lobato Júnior (2017, p. 12) verificaram em sua pesquisa que: “em nosso estudo, 

os resultados apontam que precisamos melhorar com os nossos estudantes os seguintes 

tópicos: razão com porcentagem, regra de três simples e composta, porcentagem e juros”.  

Para Nazario, Ortigara, Stela & Ferreira (2011) em sua pesquisa sobre a Educação 

Financeira, as autoras perguntaram para os alunos do ensino médio de uma escola publica 

do Paraná sobre os conhecimentos a respeito de educação financeira e somente 4% 

afirmaram que possuem conhecimentos suficientes sobre o tema, 31% não possuem 

conhecimento, 44% possuem algum conhecimento e 21% não souberam avaliar.  

Devido à situação acima apresentada nessa escola em Belém, vamos propor um curso 

sobre os fundamentos de Matemática Financeira com o uso de uma calculadora e depois 

faremos um teste de sondagem para verificarmos se haverá uma melhora significativa no 

desempenho desses discentes.  
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